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LÍNGUA PORTUGUESA    POR SANDRO GOMES*

A LINGUAGEM E SUAS FUNÇÕES COMUNICATIVAS

Comunicar é uma das 
principais razões de 
ser da linguagem. 
Mas ao longo do de-
senvolvimento das 
várias expressões 
linguísticas, diversas 

maneiras de comunicar foram surgin-
do, atendendo às muitas formas de os 
falantes se expressarem. A coluna vai 
se dedicar a partir de agora a apresen-
tar cada uma das principais funções 
da linguagem.

Função denotativa ou referencial
Essa forma de expressão está cen-

trada no propósito de oferecer uma 
informação. Por isso, textos dessa 
função normalmente são diretos e 
se preocupam em passar o conteúdo 
de forma objetiva. A subjetividade 
do falante em geral não está presen-

te. Como exemplos de textos com 
função denotativa podemos citar os 
materiais didáticos e escritas cientí-
fica e jornalística. Veja:

No mês passado, precisamente na 
segunda quinzena, o aumento da ga-
solina, em todo o país, acabou sendo 
determinante para a alta de preços.

Obs.: Repare nas informações de 
tempo e lugar e na total ausência de 
expressão pessoal do autor do texto.

Função emotiva ou expressiva
De certa forma é uma função opos-

ta à que acabamos de ver. Aqui a ca-
racterística principal é exatamente 
a presença de aspectos subjetivos, 
que expressam os sentimentos ou 
estado de alma do falante. Normal-
mente é um texto produzido em pri-
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meira pessoa, como se pode perce-
ber em textos poéticos, diários, car-
tas etc. Observe:

Meu amor, quando você ler essa car-
ta tenha a certeza de que tudo fiz e 
faço para a sua felicidade.

Obs.: Note que não há nenhum ter-
mo que expresse tempo, lugar ou 
qualquer outra informação objetiva. 

O que prepondera é a carga emoti-
va do falante e a sua tentativa de ex-
pressão de seu estado interior.

Função fática
Nesse caso o objetivo é estabele-

cer comunicação. Por isso nos textos 
com essa função prevalece a presen-
ça de mais de uma pessoa (emissor 
e receptor) que se alternam nos mo-
mentos de fala. A ênfase aqui é no 
canal de comunicação, seja um diá-
logo, um discurso ou uma saudação. 
Exemplos de função fática:

– Consegue me ouvir?
– Mais ou menos, está picotando.
– Vou tentar outro lugar. E agora?

– Melhorou muito.

Cliente, você é nossa razão de ser. 
Denuncie qualquer irregularidade.

Alô, alô, Realengo, aquele abraço!

Obs.: Nos dois últimos exemplos 
o receptor não está claramente de-
lineado como no caso do diálogo. O 
emissor inicia a comunicação, que 
será completada por receptores nos 
mais variados contextos. É a função 
fática sendo empregada em textos 
publicitários e artísticos.

Função poética
É aquela usada em textos literários 

e artísticos. Nessa modalidade, para 
se comunicar o emissor opta por ex-
plorar as muitas possibilidades se-
mânticas da língua, quase sempre 
empregando figuras de linguagem e 
nuances poéticas. O aspecto conota-
tivo das palavras, ou seja, o sentido 
figurado é sempre presente em vez 
de significados literais. Acompanhe 
alguns exemplos:

Na literatura:

É severino, da Maria do Zacarias, lá da 
serra da Costela, limite da Paraíba!

João Cabral de Mello Neto

Na publicidade:
Não amamos roupas, amamos o que 

você faz nelas.
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Nos provérbios populares:
Água mole em pedra dura, tanto bate 

até que fura.

Função metalinguística
É uma função da linguagem voltada 

para se referir à própria linguagem. 
Nesse caso utiliza-se o código para se 
referir ao próprio código. Gramáticas 
e dicionários são bons exemplos des-
se tipo de função comunicativa. Mas 
também a encontramos em textos 
teóricos, como peças teatrais refletin-
do sobre o fazer teatral ou na utiliza-
ção de linguagem científica para defi-
nir elementos da própria ciência. Veja 
alguns casos.

Todas as palavras proparoxítonas 
são acentuadas.

É na solidão do palco que o ator pra-
tica sua existência entre a realidade 

e a ficção.
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Função apelativa ou conativa
Nesse caso o objetivo do texto é 

convencer o leitor ou ouvinte, que 
são o foco dessa função comunica-
tiva. Utiliza muito a fala em segun-
da e terceira pessoas, e vocativos e o 
modo imperativo são muito comuns. 
É uma das funções mais emprega-
das na publicidade e nos discursos 
políticos. 

É só até o final do expediente! Não 
perca!

Vote consciente! Vote chapa dois!

Amigos, sobre funções comunicati-
vas da linguagem é isso. Como você 
pôde reparar, se trata de recursos 
linguísticos que todos nós usamos 
no dia a dia, muitas vezes sem refle-
tir sobre o que estamos empregan-
do. Mas, depois desse texto, acho 
que você vai ver de outra forma as 
palavras e frases que diz ou escuta. 
Será? Esperamos que sim! Até a pró-
xima, pessoal. 

*Sandro Gomes é graduado em 
Língua Portuguesa, Literaturas 
brasileira, portuguesa e africana 
de língua portuguesa, redator e 
revisor da Revista Appai Educar 
Digital, escritor e Mestre em Lite-
ratura Brasileira pela Uerj. 
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CIENTISTAS DO FUTURO 
Projeto de investigação científica fortalece protagonismo 
e estimula autonomia e pensamento crítico entre alunos 
no Ensino Fundamental

CIÊNCIAS



Revista Appai Educar

Promover a investiga-
ção científica desde 
cedo, incentivar o 
protagonismo juve-
nil e tornar a apren-
dizagem mais signi-
ficativa: esses são os 

pilares do projeto Iteenerário – Ciên-
cias Investigativa, desenvolvido pelo 
Colégio Santa Marcelina São Paulo. 
A iniciativa, voltada para estudantes 
do Ensino Fundamental II, aposta 
em metodologias ativas para aproxi-
mar os jovens da ciência e desenvol-
ver habilidades essenciais para o sé-
culo XXI.

Alinhado às diretrizes da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), o 
projeto tem como objetivo formar 
estudantes críticos, criativos e en-
gajados com a transformação da so-
ciedade. Por meio de atividades in-
vestigativas, os alunos vivenciam, na 
prática, todas as etapas do método 
científico, da formulação de hipóte-
ses à apresentação de resultados.
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Segundo o professor de Educação 
Básica Caio Chaves Barbosa, o pro-
jeto utiliza estratégias como Apren-
dizagem Baseada em Projetos (PBL) 
e investigação orientada para esti-
mular o pensamento científico. “Os 
estudantes são incentivados a ques-
tionar, investigar e construir conhe-
cimento de forma colaborativa, re-
flexiva e significativa”, explica.

Cerca de 40 alunos, do 6º ao 9º 
ano, participam diretamente da ini-
ciativa, com encontros semanais 
dedicados ao desenvolvimento de 
pesquisas. Durante o processo, esco-
lhem temas de interesse, elaboram 
experimentos, analisam dados e co-
municam os resultados em diferen-
tes formatos, como relatórios cientí-
ficos e apresentações.

Temas atuais e conexão 
com a realidade

Os projetos desenvolvidos abor-
dam questões contemporâneas e 
relevantes, como sustentabilidade, 
biotecnologia, acessibilidade, inte-
ligência artificial, energia renová-
vel, materiais alternativos e saúde 
mental. A proposta é conectar o con-
teúdo escolar a problemas reais, in-
centivando soluções que impactem 
a comunidade. Além disso, os estu-
dantes participam de oficinas prá-
ticas, saídas de campo, entrevistas 
com especialistas e visitas técnicas 
a universidades e centros de pesqui-
sa. Também têm a oportunidade de 
apresentar seus trabalhos em even-
tos científicos, como a Feira Brasileira 
de Ciências e Engenharia (Febrace).



Revista Appai Educar

Desenvolvimento de ha-
bilidades e competências

Os resultados já observados vão 
além do desempenho acadêmico. De 
acordo com o professor, os alunos 
demonstram maior autonomia, espí-
rito crítico, colaboração e entusias-
mo em relação à aprendizagem. Ao 
longo do projeto, também apresen-
tam avanços significativos em comu-
nicação oral e escrita, fortalecendo a 
capacidade de argumentação e a re-
solução de problemas. Esse proces-
so contribui ainda para o desenvolvi-
mento de habilidades como análise 
de dados, criatividade, inovação e 
organização, além de competências 
socioemocionais importantes, como 
empatia, escuta ativa e resiliência, as-
pectos fundamentais para a forma-
ção integral dos estudantes.

Formação de jovens 
cientistas

Ao estimular o pensamento in-
vestigativo desde os anos iniciais, o 
projeto contribui para a formação 
de cidadãos mais conscientes, éti-
cos e preparados para os desafios 
contemporâneos. “Nosso objetivo 
vai além do conteúdo. Queremos 
formar jovens cientistas que com-
preendam seu papel social e atuem 
com responsabilidade, criatividade 
e paixão pelo conhecimento”, finali-
za Barbosa.

Colégio Santa Marcelina São Paulo
Rua Cardoso de Almeida, 541 – Per-
dizes – São Paulo/SP
CEP: 05013-000
Tel.: (11) 3677-0600
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O QUE ESTÁ 
ACONTECENDO COM A 
ALFABETIZAÇÃO DAS 
CRIANÇAS?
MATÉRIA DE CAPA      POR ANTÔNIA FIGUEIREDO
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Temos uma geração 
que nasceu cerca-
da por informação, 
vídeos, celulares e 
conexões, mas que 
muitas vezes chega 
ao Fundamental I e 

II sem domínio consistente da leitu-
ra, da escrita e da interpretação. Os 
especialistas Jessé Rodrigues Maga-
lhães, mestre em Educação pela Uerj, 
professor dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental e doutorando em Edu-
cação pela Unirio, juntamente com 
a pedagoga, psicopedagoga e coor-
denadora pedagógica Josele Teixeira 
analisam os fatores por trás das di-
ficuldades e refletem sobre os cami-
nhos possíveis para a formação de 
leitores no século XXI.
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Segundo eles, em uma infância 
marcada por diferentes linguagens, 
informações disponíveis em pou-
cos segundos e tecnologias digitais 
cada vez mais presentes no cotidia-
no, aprender a ler e escrever con-
tinua sendo uma das experiências 
fundamentais da vida escolar. O 
que mudou, porém, foi o contexto 
em que esse processo acontece. As 
crianças chegam à escola trazendo 
repertórios diversos, novas formas 
de comunicação e experiências que 
desafiam educadores e famílias a re-
pensarem como se constrói a rela-
ção com a linguagem.

Para Josele Teixeira, o fato de as 
crianças estarem cada vez mais co-
nectadas não significa, necessaria-
mente, que estejam desenvolvendo 
de forma consistente as habilida-
des de leitura, escrita e interpreta-
ção. Na avaliação da pedagoga, par-
te dos conteúdos digitais privilegia a 
rapidez e pode não favorecer expe-
riências que exigem maior tempo de 
atenção e reflexão. “O contato fre-
quente com telas e conteúdos digi-
tais costuma privilegiar informações 
rápidas, imagens e vídeos curtos, o 
que nem sempre favorece a atenção, 
a reflexão e a construção de sentidos 
mais complexos”, observa.

Já o professor Jessé Rodrigues 
também identifica transformações 
nas formas de interação e comuni-
cação que interferem nesse cenário. 
Antes, porém, de relacionar essas 
mudanças às dificuldades de apren-
dizagem, ele propõe olhar para aqui-
lo que a criança já sabe e leva consi-
go para a escola.

“É importante, inicialmente, com-
preender que o processo de alfabe-
tização não se resume à antecipa-
ção de práticas formais de leitura e 
escrita. As crianças já chegam à es-
cola com hipóteses, narrativas, de-
senhos, marcas gráficas, perguntas 
(muitas perguntas) e diferentes for-
mas de comunicação. O papel das 
instituições de educação é ampliar 
este repertório, através de uma es-
cuta ativa daquilo que elas já de-
mandam”, explica.

A perspectiva apresentada pelos 
especialistas desloca a discussão de 
uma possível relação direta entre 
tecnologia e dificuldades de alfabe-
tização. O processo envolve diferen-
tes dimensões e começa antes mes-
mo do momento em que a criança 
passa a dominar formalmente o sis-
tema de escrita.
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Entre a velocidade das telas e o tempo da 
aprendizagem

A velocidade de circulação das in-
formações é um dos aspectos que 
entram nessa discussão. Josele cha-
ma atenção para o consumo frequen-
te de vídeos curtos, especialmente 
os chamados shorts, e para possíveis 
impactos sobre atividades que exi-
gem concentração e permanência.

“Particularmente, tenho muitas res-
salvas quanto ao uso excessivo desse 
tipo de conteúdo, pois ele pode con-
tribuir para a redução do tempo de 
concentração, aumentar a busca por 
estímulos imediatos e dificultar o en-

volvimento das crianças com ativida-
des que exigem mais tempo, como 
a leitura de um livro, a escrita de um 
texto ou a interpretação de narrativas 
mais elaboradas”, pontua.

O professor Jessé também consi-
dera relevante observar a intensida-
de e a maneira como os recursos di-
gitais são utilizados. Para ele, não é 
possível atribuir às tecnologias, por 
si mesmas, a responsabilidade pelas 
dificuldades de aprendizagem. “Os 
meios tecnológicos não são, por si 
mesmos, responsáveis pelos proble-
mas referentes ao aprender. Na mi-
nha opinião, acredito que a questão 
está na qualidade, na intensidade e 
na forma como são utilizados esses 
recursos”, ressalta.

A diferença está, portanto, menos 
na existência da tecnologia e mais na 
forma como ela ocupa o cotidiano in-
fantil. Na visão de Josele, quando uti-
lizadas de maneira intencional e equi-
librada, as ferramentas digitais podem 
enriquecer as experiências de apren-
dizagem. O alerta aparece quando o 
uso excessivo e sem mediação favore-
ce o consumo passivo de conteúdos.
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Jessé defende que a criança tenha 
acesso a experiências diversificadas, 
nas quais as tecnologias estejam ao 
lado de outras formas de interação e 
aprendizagem. “Contudo, não estou 
aqui culpabilizando o mundo digital, 
mas reafirmando a necessidade de se 
estabelecer equilíbrio entre o uso das 
tecnologias em favor do desenvol-
vimento crítico e criativo das crian-
ças. Elas necessitam de experiências 
diversificadas que envolvam movi-
mento, interação, exploração, brin-

cadeira, conversa, literatura, escrita 
espontânea e, também, tecnologias 
digitais utilizadas de maneira inten-
cional”, adverte.

A discussão, porém, não se resu-
me à presença das telas. Ela também 
passa pelo que acontece quando a 
criança desliga o dispositivo e encon-
tra oportunidades para conversar, 
brincar, ouvir histórias, explorar, es-
crever e interagir.
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Uma infância que chega com diferentes repertórios
A alfabetização acontece em meio 

a trajetórias infantis distintas. Josele 
ressalta que algumas crianças che-
gam à escola tendo convivido desde 
cedo com livros e práticas de leitu-
ra, enquanto outras tiveram poucas 
oportunidades de interação com a 
cultura escrita. Na avaliação da espe-
cialista, essas diferenças interferem 
diretamente nas oportunidades de 
aprendizagem.

Além das condições sociais e cultu-
rais, as experiências vividas antes e 
fora da escola também participam da 
construção da linguagem. “Por isso, 
compreender a alfabetização exige 
considerar a pessoa em sua realidade 
e não apenas seu desempenho dian-
te de uma atividade escrita”.

De acordo com Jessé, é importan-
te reconhecer aquilo que a criança já 
traz. Para ele, as hipóteses, narrati-
vas, desenhos e diferentes formas de 
comunicação fazem parte de um re-
pertório que precisa ser escutado e 
ampliado pela escola.

“Nos últimos anos, percebo que 
esse processo tem sido impactado 
por diferentes fatores, principalmen-
te, quanto às transformações nas for-
mas de interação e comunicação, o 
uso cada vez mais intenso das tecno-
logias digitais, as desigualdades so-
ciais e culturais, o que impacta dire-
ta e indiretamente na relação que se 
constrói com os livros e as práticas 
de leitura nos diversos ambientes em 
que esta criança se insere”, avalia.

A escola, nesse sentido, encontra 
o desafio de trabalhar com crianças 
que chegam de contextos diferentes 
e que já estabelecem relações pró-
prias com a linguagem. O ponto de 
partida pode não ser o mesmo, mas a 
responsabilidade de ampliar repertó-
rios permanece.
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Não há um único culpado
Se as telas fazem parte da realida-

de contemporânea, elas não expli-
cam sozinhas os desafios da alfabeti-
zação. Josele considera inadequado 
justificar os problemas existentes 
no país a partir de um único ponto 
e chama atenção para a dimensão 
estrutural da questão. “Atribuir os 
nossos dilemas com relação à alfa-
betização a um único fator seria, no 
mínimo, uma análise superficial e 
uma visão simplista”, atesta.

Em sua avaliação, questões históri-
cas, sociais, econômicas e educacio-
nais também precisam ser considera-
das. A mediação familiar, as práticas 
pedagógicas, os hábitos de leitura e 
as desigualdades de acesso à edu-
cação de qualidade, aos livros, às bi-
bliotecas e aos bens culturais fazem 
parte desse cenário.

Jessé também identifica diferentes 
fatores atuando simultaneamente. 
Ao tratar das transformações recen-
tes, o professor destaca as mudanças 
nas formas de interação e comunica-
ção, o uso das tecnologias e as desi-
gualdades sociais e culturais. Segun-
do ele, o processo de alfabetização 
precisa ser compreendido a partir 
das experiências que cercam a crian-
ça e das oportunidades que ela en-
contra para desenvolver sua relação 
com a leitura e a escrita.

Esse olhar mais amplo evita que a 
tecnologia seja transformada em ex-
plicação única. Ao mesmo tempo, 
não elimina a necessidade de discutir 
os efeitos de determinados usos dos 
dispositivos digitais, especialmente 
quando eles passam a ocupar o espa-
ço de experiências importantes para 
o desenvolvimento da linguagem.
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Estar conectado não 
significa ser leitor

Ter familiaridade com celulares, 
tablets ou computadores é diferen-
te de desenvolver competências de 
leitura, compreensão e pensamento 
crítico. Essa distinção aparece com 
clareza nas análises dos especialis-
tas.  A pedagoga Josele relaciona 
essa diferença aos conceitos de al-
fabetização e letramento e destaca 
que o contato com as tecnologias 
não garante, automaticamente, a 
participação competente nas práti-
cas sociais de leitura e escrita.

“Ser um ‘nativo digital’ não signifi-
ca, automaticamente, ser um leitor 
competente ou um sujeito crítico. Es-
sas competências são construídas 

nas relações sociais, nas experiências 
culturais e nas práticas educativas 
que estimulam a reflexão, a curiosi-
dade, a argumentação e a produção 
de sentidos”, destaca.

O mestre em educação Jessé, por 
sua vez, chama atenção para habi-
lidades que precisam ser desenvol-
vidas em experiências que exigem 
tempo, escuta e envolvimento com 
a linguagem. Entre os desafios que 
identifica estão a escuta atenta, a 
concentração, a produção de narra-
tivas, a compreensão de sequências 
e relações de sentidos e a ampliação 
do vocabulário. “Quando a leitura e a 
escrita deixam de ser apenas uma ati-
vidade escolar e passam a ser com-
preendidas como forma de expressão 
e comunicação, elas ganham signifi-
cado para a criança”, assegura.

A familiaridade tecnológica pode 
facilitar o uso de uma ferramenta, 
mas não substitui o desenvolvimento 
das competências necessárias para 
compreender uma narrativa, inter-
pretar informações, formular hipóte-
ses, argumentar e produzir sentidos. 
São aprendizagens que dependem 
de experiências culturais e educati-
vas intencionais.

Fo
to

 p
or

 	P
eo

pl
eI

m
ag

es
 vi

a 
Ge

tty
Im

ag
es

 - 
13

45
11

41
70



Revista Appai Educar

A mediação muda o lugar 
da tecnologia

Se a tecnologia não é, por si mes-
ma, responsável pelas dificuldades 
de alfabetização, também não deve 
ocupar um lugar neutro no proces-
so educativo. Para os especialistas, a 
maneira como os recursos são utiliza-
dos faz diferença. Jessé enfatiza que 
a escola deve agir como intermediá-
ria, “assumindo uma postura de me-
diação e preservando experiências 
que considera fundamentais. As tec-
nologias digitais não devem pleitear 
o lugar da interação humana, da ex-
periência, da leitura literária, da es-
crita e da brincadeira. Ela é mais uma 
linguagem dentro de um amplo es-
pectro de possibilidades de apren-
dizagens. O critério que deve predo-
minar, sempre, é a intencionalidade 
pedagógica”, defende.

Josele também destaca a impor-
tância da intencionalidade. Na sua 
avaliação, recursos como livros digi-
tais, audiolivros, aplicativos educati-
vos, jogos de linguagem, plataformas 
de produção de textos e contação 
de histórias em diferentes formatos 
podem ampliar o contato com a cul-
tura escrita. “No entanto, esses re-
cursos devem complementar, e não 
substituir, experiências fundamentais 
como a leitura compartilhada, a con-
versa, a escrita espontânea, o contato 
com livros físicos e as interações pre-
senciais”, enfatiza.

O papel de professores e familia-
res aparece, então, como elemento 
de mediação entre a criança e os re-
cursos disponíveis. Fazer perguntas, 
estimular interpretações, provocar 
a curiosidade e estabelecer relações 
entre aquilo que a criança vê, ouve, 
lê e escreve são ações que ajudam a 
transformar o contato com a tecnolo-
gia em experiência de aprendizagem.
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Família e escola na formação de leitores
A formação de leitores também ul-

trapassa os limites da sala de aula. 
As experiências familiares podem 
contribuir para que a leitura seja 
percebida não apenas como uma 
obrigação escolar, mas como uma 
prática significativa. Jessé considera 
que um dos desafios da família está 
em criar situações que desloquem 
a criança da praticidade das telas 
para experiências efetivas de uso da 
linguagem. Leitura literária, conta-
ção e criação de histórias e rodas de 
conversa aparecem entre as possi-
bilidades. “O importante é construir 
hábitos de leitura e prazer nesses 
momentos”, destaca.

Josele também atribui importância 
ao trabalho conjunto entre família, 
escola e comunidade. Na sua avalia-
ção, formar leitores e escritores com-
petentes exige um conjunto de práti-
cas determinadas. “Estamos diante 
de algo que exige tempo, intenciona-
lidade pedagógica, experiências cul-
turais diversificadas e um trabalho 
conjunto entre escola, família e co-
munidade, para que as crianças pos-
sam compreender, interpretar e pro-
duzir sentidos de maneira crítica e 
significativa”, assegura.

A construção de hábitos de leitu-
ra não depende necessariamente de 
grandes projetos. Pode começar em 
experiências cotidianas, com histó-
rias compartilhadas, conversas e con-
tato frequente com livros.
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Ler também precisa fazer sentido
Para o doutorando Jessé, recupe-

rar o prazer e o sentido da leitura é 
um dos caminhos para aproximar as 
crianças dos livros. O professor de-
fende a oferta de diferentes estilos 
textuais e a valorização da leitura li-
terária, sempre considerando os in-
teresses que emergem entre os es-
tudantes. “A leitura deve ser tratada 
como algo prazeroso e útil”, afirma.

Entre as práticas que relata está o 
envio semanal de uma sacola com um 
livro para ser lido com a família duran-
te o fim de semana. Em seguida, o ma-
terial retorna à escola acompanhado 
pelos relatos da experiência. “São mo-
mentos sensíveis e muito profícuos e 
que impactam muito positivamente 
na percepção da criança em relação 
ao livro”, conta.

Josele, por sua vez, ressalta que a 
alfabetização não pode ser reduzida 
ao reconhecimento de letras e pa-
lavras. Na sua avaliação, o processo 
envolve experiências significativas 
com a linguagem oral e escrita, con-
tato frequente com livros, oportuni-
dades de escuta, diálogo, brincadei-
ras, produção de textos e mediação 
qualificada.

Essa compreensão aproxima alfa-
betização e formação de leitores sem 
confundi-las. Ensinar a ler e escrever 
envolve o domínio do sistema de es-
crita, mas também a construção de 
sentidos e a participação em práticas 
sociais de linguagem.
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Alfabetizar hoje é preparar para diferentes 
linguagens

As transformações na infância tam-
bém levam a uma ampliação daqui-
lo que se entende por alfabetizar. 
Segundo Josele, o processo precisa 
inserir a criança na cultura escrita e 
prepará-la para compreender e pro-
duzir informações em diferentes con-
textos. “Alfabetizar alguém hoje sig-
nifica muito mais do que ensinar o 
código escrito. Significa inseri-lo na 
cultura escrita, possibilitando que 
compreenda, produza e utilize a lei-
tura e a escrita em diferentes contex-
tos da vida social”, explica.

A especialista considera que habi-
lidades como compreensão leitora, 
interpretação de informações, argu-
mentação, comunicação de ideias, 
resolução de problemas, seleção de 
fontes confiáveis e produção de textos 
ganham importância em um ambien-
te marcado por diferentes linguagens.

Em seu relato, Jessé também com-
preende a leitura e a escrita como 
formas de expressão e comunicação. 
Na sua avaliação, quando essas práti-
cas deixam de ser percebidas apenas 
como atividades escolares, elas po-
dem adquirir maior significado para 
a criança. “Alfabetizar não é apenas 
ensinar códigos, é possibilitar que se 
compreenda que a linguagem permi-
te dizer, imaginar, interagir, registrar, 
comunicar, conhecer e transformar o 
mundo”, garante.

Nesse cenário, alfabetizar significa 
ensinar a ler o que está escrito, mas 
também criar condições para que 
a criança compreenda, interprete, 
questione e produza sentidos diante 
das diferentes formas de comunica-
ção que encontra.
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Quando a inteligência 
artificial entra em cena

A chegada da inteligência artificial 
acrescenta uma nova camada ao deba-
te sobre alfabetização e formação de lei-
tores críticos. Embora seja uma tecnolo-
gia diferente das ferramentas digitais já 
incorporadas ao cotidiano, ela também 
exige mediação e intencionalidade.

Josele, enquanto psicopedagoga, 
identifica possibilidades relacionadas 
à personalização da aprendizagem, à 
elaboração de materiais didáticos e à 
ampliação de recursos inclusivos. Ao 
mesmo tempo, chama atenção para 
riscos associados à facilidade de ob-
ter respostas prontas. “Entretanto, os 
desafios são igualmente relevantes e 
tensos. A facilidade de obter respos-
tas prontas pode reduzir as oportu-
nidades de reflexão, argumentação e 
construção do pensamento”, afirma.

Na avaliação da especialista, a es-
cola precisa ensinar os estudantes a 
questionar, comparar fontes e verifi-
car informações, especialmente dian-
te da possibilidade de a inteligência 
artificial produzir conteúdos incor-
retos ou reproduzir vieses. “Assim, o 
maior desafio da escola não é com-
petir com as novas tecnologias, mas 
ensinar as crianças a pensar com au-
tonomia diante delas”, ressalta.

A discussão sobre inteligência arti-
ficial, portanto, retoma um princípio 
que aparece ao longo de toda a análi-
se sobre tecnologia e alfabetização. O 
recurso pode ampliar possibilidades, 
mas não substitui a mediação huma-
na nem as experiências que ajudam a 
criança a desenvolver autonomia, lin-
guagem e pensamento crítico.
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O desafio permanece 
humano

As respostas de Josele e Jessé 
apontam para um cenário em que a 
alfabetização não pode ser explicada 
por uma única causa. As tecnologias 
fazem parte da infância contemporâ-
nea e transformam formas de comu-
nicação, mas convivem com fatores 
sociais, culturais, familiares e peda-
gógicos que também interferem nas 
experiências de aprendizagem. Nes-
se contexto, a questão talvez não seja 
determinar se a tecnologia favore-
ce ou prejudica a alfabetização, mas 
compreender em que condições, com 
que finalidade e sob qual mediação 
ela é utilizada.

Para os especialistas, algumas ex-
periências permanecem fundamen-
tais. Conversar, ouvir histórias, brin-
car, explorar, escrever, ler, interagir e 
construir sentidos continuam sendo 
caminhos importantes para o desen-
volvimento da linguagem, mesmo 
em uma infância atravessada pelo di-
gital. Mais do que escolher entre o li-
vro e a tela, o desafio está em formar 
crianças capazes de transitar por di-
ferentes linguagens sem perder a ca-
pacidade de compreender, questio-
nar e criar.

E, como resume Jessé em sua reco-
mendação aos educadores: “Leiam 
com e para as crianças! A leitura des-
cortina o mundo!”.

Fontes:
Josele Teixeira é pedagoga, psicopedagoga e coordenadora pedagógica. Inte-
gra a equipe da Gerência de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Edu-
cação do Rio de Janeiro. É especialista em Avaliação da Aprendizagem, Alfa-
betização e Educação Inclusiva. Autora dos livros “Avaliação Escolar: da Teoria 
à Prática”, “Alfabetização: Compartilhando Teorias e Práticas” e “Educação In-
fantil sem o A E I O U – Práticas de Leitura e Escrita”, publicados pela WAK Edi-
tora.

Jessé Rodrigues Magalhães é professor dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental, formado pelo Curso Normal, licenciado em Ciências Biológicas, ba-
charel em Direito e advogado. É mestre em Educação pela Uerj e doutorando 
em Educação pela Unirio.
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COMO LIDAR COM A BIRRA 
INFANTIL? 
Entenda as causas do comportamento e veja estratégias 
eficazes para educar com respeito e limites

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA



Choro alto, gritos e 
objetos jogados no 
chão, seja em casa, 
na escola ou em 
locais públicos. A 
chamada birra in-
fantil é uma mani-

festação comum no desenvolvimento 
das crianças, especialmente nos pri-
meiros anos de vida. Mais do que um 
comportamento desafiador, trata-se 
de uma expressão emocional inten-
sa diante da frustração. Mas, afinal, 
como lidar com a birra infantil de for-
ma equilibrada?

A birra costuma ser mais frequen-
te entre 1 e 4 anos, com pico por vol-
ta dos 2 anos, fase conhecida como 
“adolescência do bebê”. Nesse perío-
do, a criança começa a desenvolver 
autonomia e identidade, mas ainda 

não possui maturidade emocional 
para regular sentimentos ou com-
preender limites. Segundo a coor-
denadora pedagógica Jacqueline de 
Freitas Cappellano, da Escola Inter-
nacional de Alphaville, a birra pode 
surgir em diferentes situações: cansa-
ço, fome, medo, raiva ou quando ela 
não consegue o que deseja. “A crian-
ça pequena ainda não tem ferramen-
tas para lidar com essas sensações 
e, por isso, se expressa com o corpo, 
que é o recurso disponível”, explica.

Mais do que um problema a ser 
combatido, especialistas reforçam que 
a birra é um convite para refletir sobre 
a importância da educação emocional 
na infância. Com escuta ativa, empa-
tia e limites claros, é possível atraves-
sar essa fase de forma mais tranquila 
e contribuir para o desenvolvimento 
saudável dos pequenos.

Revista Appai Educar



CEDER À BIRRA REFORÇA O COMPORTAMENTO
Em situações públicas, muitos 

adultos acabam cedendo aos pedi-
dos da criança para interromper o 
escândalo. No entanto, essa atitude 
pode reforçar negativamente o com-
portamento. A orientadora peda-
gógica Caroline Sternberg, do Colé-
gio Progresso Bilíngue de Itu, alerta: 

CASTIGOS E PUNIÇÕES NÃO SÃO SOLUÇÃO
Frases como “pare de chorar agora” 

ou atitudes como gritar e bater não 
ajudam a resolver a situação, pelo 
contrário. Estudos sobre desenvolvi-
mento infantil indicam que punições 
físicas ou verbais podem gerar inse-
gurança e dificultar a autorregulação 
emocional. “O adulto precisa ser um 

“Quando o adulto cede, a criança en-
tende que a birra funciona como es-
tratégia para conseguir o que quer”. A 
recomendação é manter a calma, se 
possível levar a criança para um local 
mais tranquilo, acolher os sentimen-
tos e, ao mesmo tempo, estabelecer 
limites com firmeza. Validar a emo-
ção sem ceder à exigência é essencial 
para o aprendizado emocional.

porto seguro. A criança já está lidan-
do com emoções intensas, e a agres-
sividade só aumenta a confusão de 
sentimentos”, reforça Caroline. Para 
crianças pequenas, especialmente 
até os cinco anos, a presença de um 
adulto que atue como corregulador 
emocional é fundamental para o de-
senvolvimento saudável.
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COMO LIDAR COM O JULGAMENTO PÚBLICO
Outro desafio comum é enfrentar 

os olhares e comentários de outras 
pessoas durante episódios de bir-
ra em locais públicos. Para Audrey 
Taguti, diretora pedagógica do Bra-
zilian International School (BIS), o 

DÁ PARA EVITAR A BIRRA INFANTIL?
Embora não seja possível evitar 

completamente a birra infantil, algu-
mas estratégias podem ajudar a re-
duzir sua frequência e intensidade. 
Manter uma rotina previsível é um 
dos principais caminhos, assim como 
oferecer escolhas simples no dia a 
dia, permitindo que a criança exer-
cite sua autonomia de forma segu-
ra. Antecipar mudanças, como avisar 
com antecedência antes de sair de 
um lugar, também contribui para evi-
tar frustrações. Além disso, é essen-
cial garantir boas condições de sono 
e alimentação, já que o cansaço e a 
fome podem intensificar as reações 
emocionais. A coordenadora Renata 
Alonso, da Escola Bilíngue Aubrick, 
destaca a importância do diálogo: 

foco deve permanecer na criança. 
“É natural se sentir constrangido, 
mas o papel do adulto é educar, não 
atender às expectativas sociais de 
comportamento. Priorize a conexão 
com a criança, não a aprovação ex-
terna”, orienta.

“Quando a criança se sente ouvida, 
ela precisa menos recorrer à birra 
para se comunicar”.

QUANDO BUSCAR AJUDA PROFISSIONAL?
Apesar de ser um comportamento 

esperado, a birra pode indicar ques-
tões mais complexas em alguns ca-
sos. Episódios muito frequentes, in-
tensos ou que prejudicam a rotina 
familiar e escolar merecem atenção. 
Nessas situações, o acompanhamen-
to de um profissional especializado 
pode ajudar a identificar causas mais 
profundas e orientar a família. “É im-
portante compreender o que a birra 
está sinalizando. O suporte psicológi-
co contribui para entender a criança 
e apoiar os adultos nesse processo”, 
conclui Renata.
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APRENDER FAZENDO
Cultura maker e tecnologia fortalecem a autonomia 
dos estudantes

TECNOLOGIA
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Em um tempo em que 
a tecnologia atravessa 
quase todos os espaços 
da vida, a escola é cha-
mada a ir além do uso 
instrumental das ferra-
mentas digitais. Mais 

do que acessar, é preciso compreen-
der, criar e atribuir sentido ao que 
se produz com elas. Nesse contex-
to, surge o projeto Tecnologias edu-
cacionais e cultura maker na escola, 
idealizado pela professora Mariana 
Albuquerque e desenvolvido com 
turmas do 4º, 5º e 6º anos do GET 
Hélio Smidt, no bairro do Engenho 
de Dentro, no Rio de Janeiro.

A iniciativa articula letramento di-
gital, cultura maker e currículo es-
colar em experiências práticas que 
estimulam a autonomia, a criativida-
de e o trabalho colaborativo. “Mais 
do que usar tecnologia, precisamos 
formar alunos capazes de utilizá-la 
com autonomia, criticidade e inten-
cionalidade”, destaca a professora. 
Ao transformar o espaço escolar em 
ambiente de experimentação e cria-
ção, o projeto aproxima o estudante 
de uma aprendizagem mais signifi-
cativa e conectada com seu tempo.
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O projeto tem como eixo central a alfabetização e o letra-
mento digital dos estudantes, articulados ao uso pedagó-
gico das tecnologias. Mas não se trata de uma inserção su-
perficial.  A proposta avança ao estimular a cultura maker, 
na qual o aprender acontece pela experimentação. Criar, 
testar, errar e refazer passam a fazer parte do processo.

Nesse caminho, os estudantes desenvolvem autonomia, 
criatividade e capacidade de resolver problemas. “O aluno 
deixa de ser apenas usuário da tecnologia e passa a ser pro-
dutor, alguém que pensa, constrói e transforma”, reforça 
Mariana.

Quando a tecnologia encontra propósito
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Um espaço que convida à 
criação

As atividades acontecem no co-
laboratório da escola, um ambien-
te pensado para integrar diferentes 
recursos e linguagens. Ao longo do 
ano, os alunos participam de expe-
riências que articulam teoria e prá-
tica. Entre as ações desenvolvidas, 
estiveram a produção e edição de 
textos em notebooks, a criação de ta-
belas, pesquisas orientadas e o uso 
de plataformas digitais para desen-
volvimento de projetos.

Ferramentas como o Canva foram 
incorporadas à produção de mate-
riais, enquanto a programação ga-
nhou espaço com a criação de jo-
gos na plataforma Scratch. Mas é no 
fazer que o projeto ganha força. A 
construção de protótipos, o uso de 
materiais de eletrônica e a criação 
de soluções concretas ampliam o re-
pertório dos estudantes e tornam o 
aprendizado mais tangível.

Aprender em conjunto 
também é aprender mais

O trabalho colaborativo é uma das 
bases do projeto. Ao desenvolver ati-
vidades em grupo, os alunos exerci-
tam escuta, argumentação e cons-
trução coletiva. A professora Simone 
Rodrigues observa esse movimento 
no cotidiano. “A oportunidade de ter 
um colaboratório que desenvolve 
esses projetos é bastante gratifican-
te, pois os alunos ampliam habilida-
des individuais e coletivas. A troca 
de conhecimento e o trabalho em 
equipe tornam o aprendizado mais 
ativo e interdisciplinar”, afirma.

Na mesma linha, a professora Hele-
na Vilardo destaca o impacto na prá-
tica pedagógica. “Os projetos trans-
formam as aulas, deixando-as mais 
dinâmicas e significativas. O aluno 
desenvolve autonomia e se reconhe-
ce como sujeito ativo no próprio pro-
cesso de aprendizagem”, explica.
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Quando o projeto ganha forma e visibilidade

Fo
to

 p
or

 B
ac

ky
ar

dP
ro

du
ct

io
n 

vi
a 

Ge
tty

 Im
ag

es
 #

89
97

01
48

6

riências com materiais recicláveis, 
observação científica com lupa e ofi-
cinas com caneta 3D. Mais do que 
exposição de resultados, a mostra 
evidenciou percursos. Cada projeto 
carregava tentativas, descobertas e 
reconstruções. 

A presença das famílias fortaleceu 
vínculos e deu visibilidade ao prota-
gonismo dos alunos, que assumiram 
o papel de autores e mediadores do 
próprio conhecimento.

A culminância aconteceu na 1ª Mos-
tra TecnoMaker, um momento em que 
o aprendizado ultrapassou os muros 
da sala de aula e se abriu à comuni-
dade. Durante o evento, estudantes 
apresentaram projetos, compartilha-
ram processos de criação e demons-
traram, na prática, as aprendizagens 
construídas ao longo do ano.

Os visitantes puderam interagir 
com diferentes estações, como jo-
gos desenvolvidos no Scratch, expe-
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Resultados que vão além da tecnologia
Os impactos do projeto se refletem no desenvolvimento 

dos estudantes. A autonomia no uso das tecnologias se am-
plia, assim como o engajamento nas atividades escolares. O 
letramento digital deixa de ser habilidade técnica e passa a 
integrar competências cognitivas, criativas e sociais.

Ao mesmo tempo, a cultura maker se consolida como prá-
tica pedagógica, reforçando o protagonismo estudantil e o 
trabalho em cooperação. O colaboratório, nesse contexto, se 
afirma como espaço de inovação, não pelo uso de equipa-
mentos, mas pela forma como a aprendizagem é construída.

Em meio a tantas discussões sobre tecnologia na edu-
cação, o projeto reafirma uma ideia que a escola conhece, 
mas precisa constantemente revisitar. Tecnologia, por si 
só, não transforma. O que revoluciona é o modo como ela 
é integrada ao processo educativo. Quando há intencio-
nalidade, planejamento e escuta dos estudantes, o digital 
deixa de ser recurso e passa a ser linguagem.

GET Hélio Smidt
Rua José dos Reis, 879 – Engenho de Dentro – Janeiro/RJ
CEP: 20770-061
Projeto desenvolvido com turmas do 4º, 5º e 6º anos
Responsável: Mariana Albuquerque de Souza
Tel.: (21) 97636-7836
E-mail: marianasouza134@rioeduca.net
Diretora: Ana Maria Gonçalves Popoire Gomes
Fotos cedidas pela professora Mariana Albuquerque de Souza
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O PODER EDUCATIVO DO 
STREAMING
Narrativas audiovisuais podem transformar a forma de Narrativas audiovisuais podem transformar a forma de 
ensinar e aprender. Confira as dicas que preparamos para ensinar e aprender. Confira as dicas que preparamos para 
esse mês!esse mês!

CONEXÃO EDUCAR 
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Na editoria Conexão 
Educar de setembro, 
o convite é para am-
pliar o olhar sobre 
o uso do streaming 
na educação. Em 
um cenário reple-

to de conteúdos acessíveis, selecio-
nar boas narrativas é também um ato 
pedagógico. Filmes e séries, quan-
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Uma batalha após a outra: um revolu-
cionário que vive isolado com a filha luta 
para achá-la após ela desaparecer, am-
bos enfrentando as consequências do 
passado dele. O conteúdo pode ser tra-
balhado como responsabilidade e rela-
ções familiares, temas ligados à cidada-
nia e ética social.
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Hamnet: a vida antes de Hamlet: o fil-
me conta a poderosa história de amor e 
perda que inspirou a criação de Hamlet, 
a obra-prima atemporal de William Sha-
kespeare. Agnes, esposa do escritor, 
luta para suportar a dor da perda do fi-
lho Hamnet. O conteúdo pode ser tra-
balhado como literatura, memória, luto 
e relações familiares, dialogando com 
Linguagens, Literatura e análise simbó-
lica de narrativas.

do mediados com intencionalidade, 
têm o potencial de provocar discus-
sões, despertar o senso crítico e apro-
ximar os temas trabalhados em sala 
da realidade dos estudantes. A pro-
posta é transformar cada reprodução 
em uma experiência significativa de 
aprendizagem, em que assistir tam-
bém se torna uma forma de investi-
gar, questionar e construir conheci-
mento. Confira as sugestões do mês!

https://www.appai.org.br/category/revista-appai-educar/conexao-educar/
https://www.appai.org.br/category/revista-appai-educar/conexao-educar/
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Se eu tivesse pernas, eu te chutaria: Linda é 
uma mãe que se vê à beira de um colapso, ao li-
dar com a doença misteriosa da filha, a ausên-
cia do marido e o desmoronamento de seu pró-
prio teto; o que a força a viver com a filha num 
motel. Ela não encontra apoio em ninguém e 
precisa lidar com a frustração, o desespero e o 
isolamento. O conteúdo pode ser trabalhado 
como saúde mental, vulnerabilidade social, ma-
ternidade e exclusão, assuntos presentes em Ci-
ências Humanas e propostas de redação.

Alabama: presos do sistema: filmado com ce-
lulares contrabandeados, o documentário ofe-
rece uma perspectiva chocante da corrupção, 
violência e resistência prevalecentes em um dos 
sistemas prisionais mais perigosos dos EUA. O 
conteúdo pode ser trabalhado em Ciências Hu-
manas e temas sociais da redação.

Foi apenas um acidente: quando o mecânico 
Vahid encontra por acaso o homem que acredi-
ta ter sido seu torturador na prisão, ele o seques-
tra decidido a se vingar. Mas a única pista sobre 
a identidade de Eghbal é o som peculiar de sua 
perna protética. Vahid então recorre a um grupo 
de outras vítimas libertas em busca de confirma-
ção, e o perigo só aumenta. O conteúdo pode ser 
trabalhado como justiça, vingança e memória co-
letiva, conectando-se a direitos humanos, ética e 
contextos autoritários cobrados no Enem.
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Ouça também o podcast “O poder 
do cinema na educação”

Neste episódio, além de sugestões de filmes, es-
pecialistas contextualizam e evidenciam por que 
o audiovisual é uma ferramenta tão poderosa 
para o aprendizado. Aperte o play e seja uma ins-
piração em suas aulas!

Para ouvir em outras plataformas de streaming, 
acesse aqui.    

Curtiu, professor?  
Se você tem alguma dica que adoraria 
ver aqui, não deixe de enviar pra gen-
te pelo e-mail redacao@appai.org.br. 
Vamos adorar compartilhar as suas 
sugestões! 

Foto: GettyImages | Miniseries
Fonte: Paulo Rogerio Rodrigues é 
coordenador-pedagógico da Escola 
Bilíngue Aubrick. Profissional com 
larga trajetória na educação bási-
ca com foco na gestão pedagógica 
e educacional desde a Educação In-
fantil até os anos finais do Ensino 
Fundamental II, com MBA em Gestão 
Escolar e especialização em Educa-
ção Antirracista, Bilinguismo e Neu-
ropsicologia.

Importante: as indicações são voltadas para turmas dos 
ensinos Fundamental II e Médio. Não deixe de observar a 
classificação indicativa de cada produção.

https://open.spotify.com/episode/3Q8rvhP6yqbeA3AriSir2z?go=1&sp_cid=8ae98be19cddedc6afb33fed29b3284c&utm_source=embed_player_p&utm_medium=desktop
https://www.appai.org.br/ouca-o-podcast-o-poder-do-cinema-na-educacao/
https://www.gettyimages.com.br/detail/foto/teenage-boy-with-smartphone-relaxing-on-living-imagem-royalty-free/2150019578?phrase=adolescente%20menino%20vendo%20filme&searchscope=image,film
https://www.gettyimages.com.br/detail/foto/teenage-boy-with-smartphone-relaxing-on-living-imagem-royalty-free/2150019578?phrase=adolescente%20menino%20vendo%20filme&searchscope=image,film
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O INGLÊS QUE ATRAVESSA 
A SALA DE AULA

Entre receitas, projetos e apresentações, o 
inglês vira experiência

ENSINO BILÍNGUE / LÍNGUA INGLESA • ANTÔNIA FIGUEIREDO



Aprender uma segun-
da língua pode signi-
ficar muito mais do 
que ampliar o voca-
bulário ou desenvol-
ver novas habilida-
des de comunicação. 

No ambiente escolar, o contato com 
outro idioma também pode abrir ca-
minhos para diferentes formas de 
pensar, conhecer outras culturas e 
estabelecer conexões com os conteú-
dos aprendidos em sala de aula. É a 
partir dessa perspectiva que o Pro-
grama Bilíngue Pensi desenvolve o 
ensino da língua inglesa de maneira 
contextualizada, significativa e inte-
grada ao currículo.

Da Educação Infantil aos Anos Fi-
nais do Ensino Fundamental, o inglês 
aparece em diferentes situações de 
aprendizagem. Em vez de ficar res-
trito ao estudo de regras e vocabulá-
rio, o idioma entra em cena para in-
vestigar, criar, resolver situações e se 
comunicar. É essa integração entre 
língua e conteúdo que está na base 
da abordagem Clil – Content and Lan-
guage Integrated Learning, adotada 
pelo Pensi.

Para Carla Tavares, coordenadora 
do Ensino Bilíngue, essa experiên-
cia ultrapassa o aprendizado de uma 
nova língua e contribui para o desen-
volvimento dos estudantes. “Eu acre-
dito que o ensino de inglês na escola 
vai muito além de aprender um novo 
idioma”. Segundo ela, ao transitar 
entre duas línguas, o aluno entra em 
contato com diferentes estruturas, 
formas de expressão e maneiras de 
organizar o pensamento, experiência 
que contribui para o desenvolvimen-
to da flexibilidade cognitiva.

De acordo com a coordenação do 
Ensino Bilíngue, essa aprendizagem 
acontece de forma gradual e acom-
panha o estudante ao longo de sua 
trajetória escolar. À medida que 
avança, ele amplia o domínio do in-
glês e ganha mais segurança para 
utilizar o idioma em diferentes situa-
ções, enquanto também desenvolve 
o vocabulário acadêmico e habilida-
des como pensamento crítico, cola-
boração e resolução de problemas.
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Inglês em situações que 
fazem sentido

Uma receita pode virar aula de ma-
temática. Um palco pode se transfor-
mar em espaço para praticar inglês. É 
assim que algumas das experiências 
do Programa Bilíngue Pensi aproxi-
mam o idioma de situações que fa-
zem parte do cotidiano dos estudan-
tes. Na Cooking Class, por exemplo, 
os alunos aprendem o vocabulário de 
ingredientes e procedimentos culiná-
rios em inglês enquanto trabalham 
conceitos como frações, proporções, 
números e quantidades. Já no Pensi’s 
Got Talent, o desafio é outro, subir ao 
palco, apresentar um talento e utili-
zar o idioma para se comunicar com 
o público.

A essas experiências se juntam pro-
jetos, atividades colaborativas, apre-
sentações e debates, que colocam 
em prática as habilidades de fala, 
escuta, leitura e escrita. Em vez de 
aprender a língua apenas por meio 
de exercícios, os estudantes são esti-
mulados a utilizá-la em diferentes si-
tuações e com diferentes propósitos. 
Para Carla Tavares, essa proximidade 
com o idioma também incentiva a re-
lação dos alunos com outras culturas 
e formas de pensar. “Ao mesmo tem-
po, o contato com outras referências 
culturais amplia o repertório dos es-
tudantes e favorece a empatia, o res-
peito e a tolerância”.
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Acompanhamento da aprendizagem
Aprender uma língua também sig-

nifica perceber o quanto já se avan-
çou e o que ainda precisa ser desen-
volvido. No Programa Bilíngue Pensi, 
esse acompanhamento começa com 
os chamados Mock Tests. O primei-
ro simulado funciona como um diag-
nóstico, que mostra em quais habi-
lidades os estudantes apresentam 
maior dificuldade e ajuda a escola a 

definir os próximos passos, que po-
dem incluir aulas de apoio, revisões e 
atividades específicas. Depois, um se-
gundo simulado permite colocar esse 
percurso em perspectiva. Os resulta-
dos são comparados para identificar 
a evolução dos alunos e verificar se 
as estratégias adotadas ao longo do 
processo estão produzindo os efeitos 
esperados.
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O acompanhamento se estende por 
diferentes etapas da trajetória escolar. 
Do 4º ao 6º ano, os estudantes reali-
zam as avaliações de nivelamento lin-
guístico de Oxford. A partir do 7º ano e 
até o 9º, entram em cena as certifica-
ções internacionais da Michigan Lan-
guage Assessment. Ao longo desse 
percurso, a proficiência pode avançar 
do nível Pre-A1 ao B2, de acordo com 
o CEFR – Quadro Europeu Comum de 
Referência para Línguas.

A preparação para essas avaliações 
acontece de forma contínua, com ati-
vidades voltadas tanto ao desenvol-
vimento das habilidades linguísticas 
quanto à familiarização dos estudan-
tes com os formatos das provas. As-
sim, a certificação deixa de ser ape-
nas um momento de avaliação e 
passa a fazer parte de um processo 
acompanhado ao longo dos anos.
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Resultados que revelam 
uma trajetória

Os resultados de 2025 dão a dimen-
são desse percurso. O número de 
certificações internacionais cresceu 
430%, com 515 alunos aprovados. 
Nas avaliações de nivelamento de 
Oxford, os estudantes do 4º e 5º anos 
tiveram 100% de aprovação. Já nas 
certificações da Michigan Language 
Assessment, o índice geral chegou a 
93%, alcançando 100% entre os alu-
nos do 7º ano.

Para Carla Tavares, os resultados 
fazem parte de uma formação que 
vai além do domínio do idioma. “Por 
isso, ensinar inglês é também con-
tribuir para a formação de cidadãos 
mais críticos, autônomos, abertos ao 
diálogo e preparados para conviver 
com diferentes realidades”, avalia.

Pensi Colégio e Curso
Rua Rodrigo de Brito, 13 – Botafogo 
– Rio de Janeiro/RJ
CEP: 22280-100
E-mail: faleconosco@pensi.com.br
Central de Atendimento: (21) 3443-0016
Diretor: Pedro Rocha
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O QUE ACONTECE 
QUANDO TRADIÇÃO VIRA 
CIÊNCIA?
Alunos participam de práticas sustentáveis que conectam 
conhecimento ancestral e inovação. Veja os resultados!

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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A Escola Municipal 
Padre José de An-
chieta, localizada 
em Porto Seguro, 
desenvolveu o pro-
jeto Tradição e tec-
nologia: soluções 

sustentáveis para saúde e qualidade 
de vida, idealizado pela Professora 
Dra. Manuella Dultra de Jesus. A ini-
ciativa destacou-se por investigar e 
demonstrar como práticas tradicio-
nais, aliadas a tecnologias moder-
nas, podem gerar soluções eficazes 
e sustentáveis para questões rela-
cionadas à saúde, ao meio ambien-
te e ao bem-estar social. De forma 
interdisciplinar, o projeto envolveu 
estudantes do 4º ao 9º ano do Ensi-
no Fundamental, além de turmas da 
Ejai – Educação de Jovens, Adultos 
e Idosos, promovendo uma aprendi-
zagem significativa, prática e conec-
tada aos desafios contemporâneos. 

Educação sustentável e 
interdisciplinar na prática 

O projeto teve como principal ob-
jetivo ampliar o conhecimento cien-
tífico dos estudantes sem descon-
siderar os saberes tradicionais. Ao 
longo das atividades, foram desen-
volvidas ações que integraram Ci-
ências, Matemática, História e Geo-
grafia, estimulando o pensamento 
crítico e a investigação científica. 
Entre os resultados esperados e al-
cançados, destacam-se a criação de 
hortas verticais e escolares, fortale-
cendo práticas de cultivo sustentá-
vel; o desenvolvimento de maquetes 
ecológicas e fornos solares, demons-
trando soluções de baixo impacto 
ambiental; a ampliação do conhe-
cimento sobre plantas medicinais, 
aliando tradição popular e valida-
ção científica; os projetos voltados à 
energia renovável, poluição lumino-
sa e astronomia; o estímulo à consci-
ência ambiental e responsabilidade 
social e o fortalecimento do vínculo 
entre escola e comunidade. 
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Oficinas, experimentos e protagonismo estudantil 
As atividades desenvolvidas incluíram levantamento de saberes tradicio-

nais relacionados à alimentação, medicina natural, construção e astrono-
mia, além de pesquisa bibliográfica em fontes científicas e culturais confiá-
veis. Os estudantes participaram ativamente de oficinas práticas interativas, 
como farmácia viva, horta vertical, construção de modelos sustentáveis e ex-
perimentos com energia alternativa. Também realizaram observações astro-
nômicas e ambientais, coleta e análise de dados, elaboração de hipóteses e 
produção de relatórios e painéis explicativos. 
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Culminância valoriza sa-
beres indígenas e tecno-
logia imersiva 

A culminância do projeto represen-
tou um marco para a comunidade 
escolar, reafirmando o compromisso 
da Escola Municipal Padre José de 
Anchieta com uma educação voltada 
à sustentabilidade e à consciência 
ambiental. O evento contou com a 
presença de um grupo de indígenas, 
cuja participação foi essencial para a 
valorização dos saberes ancestrais. A 
fala da pajé trouxe reflexões profun-
das sobre a relação com a natureza e 
os ciclos da vida, estabelecendo um 
diálogo potente com as tecnologias 
apresentadas, como os recursos vi-
suais do projeto Mar dos sentidos e 
a experiência imersiva proporciona-
da pelas atividades no planetário. 
Essa integração entre tradição e ino-
vação resultou em transformações 
concretas dentro da escola, como a 
implantação de hortas escolares, a 
valorização do uso de plantas me-
dicinais e a construção de modelos 
sustentáveis.
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Legado para a comunidade 
O projeto atingiu resultados expres-

sivos tanto no processo de aprendi-
zagem quanto na consolidação de 
práticas sustentáveis permanentes. 
Entre os principais impactos obser-
vados pela idealizadora estão: a im-
plementação de práticas ecológicas 
no cotidiano escolar; a integração en-
tre saberes tradicionais e tecnologia; 
o estímulo à curiosidade científica e 
à interdisciplinaridade; o fortaleci-
mento da consciência ambiental e da 
responsabilidade social e a consoli-
dação da “mostra de conhecimento” 
como espaço de diálogo entre ciên-
cia, cultura e sustentabilidade.
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A professora Maria da Conceição 
Lopes dos Reis também ressaltou 
a relevância pedagógica da inicia-
tiva. “O projeto foi extremamente 
enriquecedor. Ele integrou diferen-
tes projetos ambientais da cidade e 
proporcionou experiências práticas 
e tecnológicas fascinantes. Ver os 
alunos tão engajados e encantados 
com a aprendizagem tornou este 
projeto inesquecível e de grande re-
levância para a escola e a comunida-
de”, afirma. 

Comunidade escolar refor-
ça o impacto do projeto 

A aluna Maria Gabriela Temoteo 
Mesquita destacou o caráter trans-
formador da experiência. “Participar 
deste projeto foi uma vivência ma-
ravilhosa. Tivemos a oportunidade 
de presenciar iniciativas ambientais 
da nossa cidade, como o projeto Bu-
diões e o Mar dos sentidos, além de 
uma tecnologia visual impressionan-
te. Um dos momentos mais marcan-
tes foi a fala da pajé indígena, que 
compartilhou sua sabedoria ances-
tral de forma profunda e inspiradora. 
Aprendemos sobre sustentabilidade, 
tradição e inovação de forma integra-
da”, contou. 

Educação para um futu-
ro mais sustentável 

De acordo com a idealizadora, o 
projeto Tradição e tecnologia: solu-
ções sustentáveis para saúde e qua-
lidade de vida não apenas atingiu 
seus objetivos iniciais, como supe-
rou expectativas. “A iniciativa posi-
ciona a Escola Municipal Padre José 
de Anchieta como referência em 
educação ambiental, interdisciplina-
ridade e valorização dos saberes an-
cestrais, deixando um legado dura-
douro para estudantes, educadores 
e comunidade. Ao unir tradição, ci-
ência e inovação tecnológica, o pro-
jeto reafirma o papel da escola na 
construção de um futuro mais justo, 
saudável e sustentável”, finaliza. 

Escola Municipal Padre José de 
Anchieta 
Avenida Navegantes, s/nº – Areião – 
Porto Seguro/BA 
CEP: 45810-000 
E-mail: escolaanchieta.portosegu-
ro@gmail.com 
Direção: Jean Amado Maselli 
Fotos cedidas pela professora Ma-
nuella Dultra de Jesus
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COLUNA  SOCIOAMBIENTAL        POR  LUIZ ANDRÉ FERREIRA* 

A SALA DE AULA SEM FRONTEIRAS

As fronteiras entre as 
nações são criações 
meramente huma-
nas. Os animais, ob-
viamente, desconhe-
cem essas divisões 
geopolíticas. Por 

isso, é muito importante a atuação 
conjunta para pesquisa, acompanha-
mento, monitoramento e proteção 
das espécies. Por sua dimensão e di-
versidade de fauna, o Brasil amplia as 
propostas neste sentido. 

Como são migratórias e percor-
rem diferentes países, não adiantam 
ações isoladas. A adesão deve abran-
ger todos os territórios cruzados por 
esses animais nômades. As divisões 
catalogares de tipos de espécies são 
chamadas cientificamente de “apên-
dices”, que organizam também níveis 
de proteção. 

 Usando animais migratórios para 
entender as divisões entre países
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DA COOPERAÇÃO INTERNACIONAL AO CON-
TEÚDO EM SALA

O apêndice I reúne as espécies 
ameaçadas de extinção, que exigem 
medidas mais rigorosas de conserva-
ção, enquanto o apêndice II contem-
pla aquelas cuja sobrevivência de-
pende da cooperação entre países ao 
longo de suas rotas migratórias.

As propostas apresentadas pelo 
Brasil isoladamente ou em parce-
ria com outros países contam com 
subsídios técnicos do Instituto Chico 
Mendes e de centros de pesquisa que 
coordenam atividades como moni-
toramento de populações, pesquisas 
em campo, educação ambiental e ar-
ticulação com universidades, organi-
zações da sociedade civil e comuni-
dades locais.

DICAS PARA PROFESSORES DO RIO DE JANEIRO
O conjunto de propostas brasileiras 

envolve espécies terrestres, aquáti-
cas e aves migratórias que utilizam 
o território brasileiro em diferentes 
fases de seus ciclos de vida. Muitas 
delas já são contempladas por inicia-
tivas de conservação aqui ou por ou-
tros países.

Para o professor das redes estadual 
e municipais do Rio de Janeiro, esse 
conjunto de informações dialoga di-
retamente com conteúdos trabalha-
dos em sala. 

Dessa forma, são possíveis cone-
xões com temas como biodiversida-
de, mudanças ambientais, geografia, 
geopolítica, saúde pública, ecologia, 
cooperação internacional, entre ou-
tros. As ilhas do nosso litoral pos-
suem espécies nômades que geral-
mente desconhecemos. 

AVES MIGRATÓRIAS: CONTEÚDO QUE CRUZA 
CONTINENTES

Esse grupo reúne algumas das pro-
postas mais numerosas apresentadas 
pelo Brasil, com destaque para espé-
cies limícolas (que vivem em áreas 
úmidas) e marinhas, que percorrem 
milhares de quilômetros entre o Árti-
co e a América do Sul.

“A gente está conseguindo trazer 
para cá propostas de aves que já es-
tão contempladas há muitos anos nos 
nossos planos nacionais e que ainda 
não eram espécies elencadas, apesar 
de serem migratórias e de poderem se 
beneficiar da cooperação internacio-
nal ao longo de sua área de ocorrên-
cia”, destaca Patrícia Serafini, analista 
ambiental e pesquisadora do ICMBio.

Entre as espécies em discussão está 
o maçarico-de-bico-torto (Numenius 
hudsonicus), cuja população apre-
senta declínio estimado em cerca de 
70% nas últimas três gerações. A pro-
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posta apresentada por Brasil e Chile 
busca incluí-lo na listagem em pro-
cesso de extinção.

Situação ainda mais crítica é obser-
vada no maçarico-de-bico-virado (Li-
mosa haemastica), com declínio po-
pulacional superior a 95% desde a dé-
cada de 1980. Também está em deba-
te a inclusão do maçarico-pernilongo 
(Tringa flavipes), proposta apresenta-
da pelo Uruguai com apoio do Brasil.

Entre as aves campestres, o Bra-
sil propõe a inclusão do caboclinho-
-do-pantanal (Sporophila iberaensis). 
Descoberta recentemente pela ciên-
cia, a espécie ocorre em áreas úmi-
das do Brasil, Argentina, Paraguai e 
Bolívia e enfrenta ameaças associa-
das à conversão de campos naturais.

Outro destaque é a proposta mul-
tiespécies que envolve petréis-das-
-tormentas dos gêneros Pterodroma e 
Pseudobulweria, aves marinhas alta-
mente pelágicas, isto é, que passam a 
maior parte da vida em mar aberto.

VIAGENS POR RIOS E MARES ENTRE FRONTEIRAS
As espécies aquáticas também ga-

nham destaque nas propostas. O pin-
tado (Pseudoplatystoma corruscans), 
por exemplo, possui grande impor-
tância ecológica e econômica em ba-
cias hidrográficas da América do Sul. 
A espécie realiza deslocamentos ao 
longo de grandes rios compartilha-
dos por diferentes países, o que exi-
ge estratégias de gestão e monitora-
mento coordenadas.

Também são diversas as iniciativas 
voltadas à conservação de tubarões e 
pequenos cetáceos do Atlântico Sul. 
Entre as propostas, a inclusão dos 
tubarões-martelo (Sphyrna lewini e 
Sphyrna mokarran) no apêndice I, as-
sim como dos tubarões-raposa (Alo-
pias pelagicus, A. superciliosus e A. 
vulpinus), espécies altamente migra-
tórias e vulneráveis à sobrepesca.

Também merecem inclusão o ca-
ção-cola-fina (Mustelus schmitti) e 
o cação-anjo-espinhoso (Squatina 
guggenheim), além de ações voltadas 
à conservação do tubarão-mangona 
(Carcharias taurus) e do tubarão-ele-
fante (Cetorhinus maximus).
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A renovação da ação concertada 
para a toninha (Pontoporia blainvil-
lei), considerada o pequeno cetáceo 
mais ameaçado do Atlântico Sul Oci-
dental, e a implementação de um 
plano de ação internacional para o 
boto-de-Lahille (Tursiops truncatus 
gephyreus) também estão em pauta.

Por fim, destaca-se a proposta de 
adoção de um plano de ação (2026–
2036) para proteger espécies como a 
dourada e a piraíba, bagres amazôni-
cos conhecidos por realizar algumas 
das maiores migrações de água doce 
do planeta.

“As espécies precisam desse moni-
toramento internacional, para enten-
dermos o tamanho da população. Se a 
gente não tem dados de um país, não 
conhece o todo da espécie. Ficam mais 
difíceis ações de manejo e planos se a 
gente não entende melhor essa distri-
buição”, explica Daniel Kantek, analista 
ambiental do CMA/ICMBio.

CONSERVAÇÃO QUE VIRA APRENDIZADO
Entre as espécies terrestres, des-

tacam-se a ariranha (Pteronura bra-
siliensis) e a onça-pintada (Panthera 
onca), que enfrentam desafios como 
perda de habitat, fragmentação e 
conflitos com atividades humanas.

Esse cenário reforça como temas 
globais podem ser trabalhados de 
forma contextualizada em sala de 
aula. Ao trazer esses exemplos para a 
realidade dos alunos, especialmente 
nas redes do estado e do município 
do Rio de Janeiro, o professor amplia 
o olhar dos estudantes e mostra que 
a conservação da biodiversidade de-
pende de cooperação, conhecimento 
e formação crítica.

*Luiz André Ferreira é professor 
universitário, jornalista, podcas-
ter, Mestre em Bens Culturais e 
em Projetos Socioambientais. 
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HISTÓRIAS QUE FLORESCEM 
EM TODAS AS ESTAÇÕES   

ESPECIAL - “40 EDUCADORES QUE TRANSFORMAM VIDAS”      POR ANTÔNIA FIGUEIREDO
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Setembro chega com a 
primavera e, com ela, 
o convite à renovação. 
Mas, nesta série me-
morável, as histórias 
continuam florescen-
do em todas as esta-

ções.  A cada novo relato, encontra-
mos educadores que transformam 
desafios em possibilidades e fazem 
da educação um caminho de supe-
ração, força e esperança. Na edição 
Especial 40 anos Appai de setembro, 
mais histórias chegam para nos lem-
brar que ensinar também é acreditar, 
reconhecer e inspirar. Porque as es-
tações mudam, mas as histórias que 
transformam permanecem.
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O professor que converte presença em 
oportunidade de aprendizagem

Para Thaísa Fortes, ser educadora vai muito além da transmis-
são de conteúdos. Pedagoga e especialista em Gestão Escolar, ela 
atua na Educação Básica das redes pública e privada em Duque de 
Caxias e São João de Meriti, na Baixada Fluminense, acreditando 
que ensinar também significa criar oportunidades para que cada 
estudante desenvolva seu potencial.

Foi a partir da observação do cotidiano escolar que Thaísa iden-
tificou um desafio que interfere diretamente nesse processo. “A 
baixa assiduidade tem sido um desafio para a aprendizagem”, ex-
plica. As ausências frequentes, segundo ela, “comprometem a 
continuidade do processo de ensino, dificultam a consolidação 
das aprendizagens e impactam diretamente o desenvolvimento 
dos alunos”.
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Diante dessa realidade, a educado-
ra decidiu transformar uma preocu-
pação em uma estratégia de incen-
tivo à permanência escolar. Assim 
nasceu o projeto Campeões da Fre-
quência, iniciativa que reconhece 
mensalmente os estudantes que al-
cançam 100% de presença nas aulas.

Mais do que uma premiação, o pro-
jeto procura valorizar atitudes que 
contribuem para o percurso escolar. 
Os alunos recebem um certificado 
como forma de reconhecimento pelo 
esforço, dedicação e responsabilida-
de. Para Thaísa, a iniciativa também 
ajuda a despertar “o sentimento de 
pertencimento, incentivar hábitos de 
compromisso e envolver as famílias 
na importância da presença diária 
na escola”.

Os resultados começaram a apare-
cer no cotidiano. A educadora perce-
beu um aumento da motivação dos 
estudantes para frequentar as aulas 
e uma maior conscientização das fa-
mílias sobre a importância da assi-
duidade para a aprendizagem. Aos 
poucos, o reconhecimento também 
passou a fazer parte da cultura da 
escola.

“E a cada mês observo mais alu-
nos recebendo a premiação, alguns 
estão até colecionando”, conta Thaí-
sa, revelando que aquilo que come-
çou como uma estratégia de incen-
tivo ganhou um significado especial 
entre os estudantes.

A experiência mostra que peque-
nas ações podem produzir mudan-
ças importantes quando dialogam 
com as necessidades reais da esco-
la. Ao reconhecer a presença, Thaí-
sa também reconhece o esforço de 
cada aluno em permanecer, partici-
par e seguir aprendendo.

Sua missão como educadora resu-
me esse propósito. “Transformar vi-
das por meio de uma educação que 
acolhe, reconhece, inspira e valoriza 
cada passo do percurso de aprendi-
zagem de seus estudantes”.



Revista Appai Educar

O professor que transforma pelo afeto 
e pela cultura

Há cerca de 18 anos, Léo Machado entrou para a sala de 
aula. Professor da rede municipal do Rio de Janeiro, atual-
mente leciona para turmas do terceiro ano no Ginásio Escola 
Tecnológica Osmar Paiva Camelo, no Complexo da Maré. Nes-
se percurso, porém, não foi apenas o conhecimento dos alu-
nos que mudou. Ele também se transformou como educador.

“Entrei na sala de aula com uma visão rígida de discipli-
na e controle e, com o tempo, a própria prática me ensinou 
que ensinar exige escuta, sensibilidade e afeto”, conta. A 
mudança ganhou ainda mais força quando passou a traba-
lhar com os anos iniciais. Foi nesse contato que compreen-
deu que “o vínculo é um dos principais caminhos para a 
aprendizagem”.
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A escuta também abriu espaço para 
outra inquietação que acompanha 
sua trajetória. Léo sempre se incomo-
dou com o apagamento da cultura 
brasileira no ambiente escolar. O fol-
clore, muitas vezes associado apenas 
às datas comemorativas, passou a ser 
visto por ele como uma possibilida-
de de resgate, identidade e pertenci-
mento.

“Meu trabalho não se limita a con-
tar lendas, mas a recuperar narrati-
vas, símbolos e saberes que ajudam 
crianças e educadores a reconhece-
rem valor na própria cultura”, expli-
ca. A partir de lendas, contos e mitos 
brasileiros, o professor desenvolve 
atividades que incluem alfabetiza-
ção, escrita, imaginação e pensa-
mento crítico.

Essa relação com a cultura brasilei-
ra nasceu ainda na infância e adoles-
cência, vividas em Serra dos Carajás, 
no Pará. Foi lá que Léo teve contato 
direto com narrativas indígenas con-
tadas por representantes dos povos 
originários. Uma experiência que, 
anos depois, encontrou lugar em 
sua prática docente.

Durante a pandemia, o desejo de 
ampliar esse trabalho ganhou as re-
des sociais. Léo passou a produzir 
conteúdos educativos sobre folclo-
re, alcançando educadores e outros 
públicos que até então não tinham 
contato com o tema. A iniciativa 
abriu novas possibilidades e o levou 
a integrar o Rio Educa na TV, com ví-
deos exibidos pela Band 7.2 e atual-
mente disponíveis na MultiRio, canal 
da Prefeitura do Rio de Janeiro.

Mais recentemente, o professor 
encontrou outra forma de dialogar 
com alunos, ex-alunos e colegas de 
profissão. Criou um perfil de humor 
educativo e passou a utilizar o riso 
como uma ponte para a reflexão. Ao 
olhar para essa trajetória, Léo re-
conhece que a aprendizagem não 
acontece apenas pela transmissão 
de conteúdos. Ela também se cons-
trói nas relações. “Aprendi que o ca-
minho da aprendizagem passa pelo 
afeto. Afetar positivamente é tam-
bém um ato de resistência cultural”.
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Aos sete anos, Lídia Barnabé da 
Silva descobriu na escola muito mais 
do que um lugar para aprender. En-
controu ali um sonho. Filha de uma 
família muito pobre, ela conheceu 
desde cedo as dificuldades de quem 
precisava lutar pelo básico, mas 
também descobriu na educação um 
caminho que não estava disposta a 
abandonar.

“Houve dias em que nós não tínha-
mos o que comer; almoçávamos e 
jantávamos banana com sal”, relem-

A professora que transformou a própria história 
em inspiração

bra. Quando queria um lanche, ela 
e a irmã mais nova mergulhavam na 
cachoeira para pegar as chamadas 
“baratas doces” que caíam dos sa-
cos dos agricultores.

Foi quando entrou na escola pela 
primeira vez que nasceu o desejo de 
ser professora. “Cada ensinamento, 
cada palavra compartilhada em sala 
de aula despertava em mim admira-
ção e emoção”. Tão encantada com 
aquele universo, Lídia conta que 
“parecia estar na Disneylândia”.
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A escola também significava ali-
mento. Muitas vezes, a menina en-
contrava um lugar escondido para 
guardar um pouco da comida re-
cebida e levar para a irmã. Mesmo 
diante das dificuldades, tinha facili-
dade para aprender e nunca foi re-
provada.

Mas, ao chegar à quarta série do 
ensino primário, surgiu um obstácu-
lo que poderia interromper aquele 
sonho. Sua mãe decidiu que ela não 
continuaria estudando. “Este ano é 
o ano de Lídia passar para casa”, di-
zia, já que a família vivia em um lu-
gar sem energia elétrica, banheiro 
ou transporte público.

Lídia, porém, decidiu que não 
aceitaria aquele destino. Para con-
tinuar na escola, chegou a pensar 
em fazer a prova toda errada. A es-
tratégia chamou a atenção da pro-
fessora, que quis saber o motivo. Ao 
ouvir sua história, a educadora deci-
diu ajudá-la. Conversou com o pai e 
pediu ao irmão de Lídia, que mora-
va próximo a uma escola particular, 
que a acolhesse para que pudesse 
continuar os estudos.

Mais uma vez, Lídia sentiu que es-
tava realizando um sonho. “Fiquei 
muito feliz; parecia que eu estava no 
céu estudando em uma escola par-
ticular”. A alegria, entretanto, durou 
pouco. Durante as férias de julho, 
voltou para a casa dos pais e, en-
quanto aguardava o retorno à esco-
la, recebeu a notícia da morte do ir-
mão. Sem poder continuar morando 
com a cunhada, precisou interrom-
per os estudos e passou quatro anos 
longe da escola.

O sonho, porém, permaneceu. A 
oportunidade de retornar surgiu 
quando começou a trabalhar como 
babá na casa de professores. Mesmo 
recebendo pouco, seu patrão a colo-
cou na escola particular onde traba-
lhava. Quando chegou o momento de 
realizar o estágio obrigatório, precisou 
deixar o emprego e voltar para casa. 
Trabalhou durante as férias para com-
prar o material escolar e contou com 
a ajuda das irmãs, que também traba-
lhavam em casas de família.
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Até que chegou o momento mais 
esperado. “Então chegou o dia da 
formatura. Um dia inesquecível. Tor-
nei-me professora”. A menina que 
precisou lutar para permanecer na 
escola conquistou o quarto lugar em 
um concurso público. Mais tarde, 
tornou-se pedagoga e foi a primei-
ra pessoa de sua família a concluir o 
ensino superior.

A trajetória de Lídia carrega uma 
dessas voltas que só a vida é capaz 
de escrever. A menina que um dia 
escondia comida em um saquinho 
para levar para a irmã cresceu, ven-
ceu obstáculos e passou a alimentar 
sonhos por meio da educação.

“Hoje, sei que minha missão é 
transformar vidas por meio da edu-
cação, assim como a educação 
transformou a minha”. Uma história 
de persistência, encontros e oportu-
nidades que mostra que, quando a 
educação encontra alguém disposto 
a não desistir, o sonho pode atraves-
sar gerações.
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A professora que encontrou força 
para recomeçar

Cuidar de quem educa também é cuidar da educação. 
Foi essa compreensão que Patricia Alves da Fonseca le-
vou consigo depois de uma trajetória de 30 anos dedica-
da à área, entre a sala de aula e a gestão de uma escola 
de Educação Infantil. Uma história marcada por afeto, 
compromisso e, nos últimos anos, por um recomeço que 
exigiu dela três palavras que se tornaram pilares: força, 
fé e coragem.

A força foi construída ao longo de décadas de traba-
lho. Como professora e gestora, Patricia aprendeu a lidar 
com os desafios cotidianos sem abrir mão da sensibili-
dade e de práticas educativas pautadas no respeito e na 
humanização.
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Em 2023, porém, sua trajetória 
profissional tomou um novo rumo. 
Patricia foi desligada da instituição 
onde havia construído vínculos pro-
fissionais e afetivos. “Embora tivesse 
a compreensão de que ciclos se en-
cerram para que outros possam se 
iniciar, o impacto dessa ruptura foi 
profundo”.

A perda trouxe tristeza, vazio e de-
sorientação. Vieram dias de silêncio 
e choro, em um período de profunda 
fragilidade emocional. Foi então que 
a fé se tornou um ponto de apoio 
para reconstruir e ressignificar a pró-
pria trajetória.

Nesse processo, Patricia também 
reconheceu que precisava cuidar de 
si. Buscou ajuda médica e descobriu 
a síndrome do pânico. O tratamento 
passou a envolver terapia, medica-
ção, espiritualidade e o apoio da fa-
mília. Aos poucos, ela começou a re-
cuperar o equilíbrio, a serenidade e 
a força interior.

A educadora faz questão de regis-
trar um agradecimento à Clínica RCM, 
que pôde consultar através da Appai, 
e à psicóloga Dra. Vêra Lúcia, que, se-
gundo ela, esteve ao seu lado duran-
te esse percurso, oferecendo apoio, 

orientação e incentivo. Foi a cora-
gem, entretanto, que a levou a tomar 
uma nova decisão. Patricia escolheu 
não retornar à função de gestora e 
voltar para onde sua história havia 
começado: a sala de aula. As dúvidas 
apareceram. “Será que consigo me 
recolocar no mercado de trabalho? E 
se não der certo?”. Mesmo diante dos 
questionamentos, decidiu tentar.

Hoje, novamente em sala de aula, 
Patricia conta que sente “uma pro-
funda felicidade em poder ensinar 
e aprender junto às crianças”. O re-
torno também trouxe uma nova 
compreensão sobre o cuidado com 
quem educa. Reconhecer a própria 
dor, permitir-se sentir e respeitar 
o próprio tempo foram passos im-
portantes para que pudesse seguir 
em frente. Sua experiência tornou-
-se também uma mensagem para 
outros educadores que atravessam 
momentos de ruptura ou incerteza. 
“Se você for demitido de um espaço 
de tantos vínculos, permita-se reco-
nhecer a queda sem se desanimar”.

E Patricia completa com a força de 
quem precisou recomeçar. “Levante-
-se, sacuda a poeira e dê a volta por 
cima, fortalecendo-se por dentro 
para seguir com fé, força e coragem”. 
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Palavras que permaneceram 
A professora que descobriu, no reencontro com seus alu-

nos, forças para recomeçar

Elizabeth B. da Silva, de 49 anos, é professora, pedagoga, 
pós-graduada em Neuropsicopedagogia e Psicologia Clíni-
ca, fundadora do Curso Pense+ e, atualmente, atua na rede 
municipal do Rio de Janeiro. Desde a graduação, alimenta-
va um desejo que carregava no coração. 

“Fiz minha monografia sobre a EJA e sempre sonhei em 
trabalhar nessa modalidade”. A oportunidade surgiu em 
março de 2021, quando assumiu uma turma de Educação 
de Jovens e Adultos em um curso privado que mantinha 
parceria com uma associação de moradores do Complexo 
da Maré. 
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No encerramento do curso, a res-
posta veio de forma inesperada. Du-
rante a viagem de volta para casa, já 
no segundo ônibus rumo a Jacare-
paguá, recebeu uma mensagem de 
Richard. “Professora, queria ter fa-
lado na aula, mas fiquei com vergo-
nha. A senhora sabe como eu sou…”. 
Na mensagem, o aluno contou que 
nunca havia gostado da escola, mas 
que as aulas e as palavras de incenti-
vo mudaram sua relação com os es-
tudos. 

“A senhora me fez gostar de es-
tudar”. Richard sonhava cursar lo-
gística. Hoje está concluindo a fa-
culdade. Para Elizabeth, não existe 
reconhecimento maior do que esse. 
“Acho que, como professora, esse é 
o melhor pagamento: saber que dei-
xei marcas na vida de alguém”.

“Eu aceitei o desafio. Havia ape-
nas uma semana que a Covid tinha 
levado minha mãe”. Mesmo viven-
do o luto, encontrou na sala de aula 
um lugar de escuta e aprendizado. 
“Sempre fiz questão de ouvir meus 
alunos. Eles trazem muitos saberes 
das suas vivências, e essa troca en-
tre professor e estudantes sempre 
me enriqueceu”. 

Entre tantos rostos, um chama-
va sua atenção. Richard sentava-se 
sempre na primeira carteira e quase 
não falava. “Tinha um aluno muito 
calado. Mas, aos poucos, ele foi se 
abrindo”. Pouco tempo depois, Eli-
zabeth enfrentou uma nova perda. A 
Covid levou também seu marido. 

“Pedi uma semana de afastamen-
to porque precisava recomeçar. Mas 
percebi que também necessitava 
dos meus alunos para encontrar for-
ças”. Ela voltou. E seguiu acreditan-
do que cada aula representava mais 
um passo na caminhada daqueles 
estudantes. “Via no olhar de cada 
um o desejo de concluir os estudos e 
mudar o rumo da própria história”. 
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Uma caixa, muitas descobertas 
A professora que fez da leitura um encontro entre escola e 

família

Cláudia Odete Muniz Orioli Baptista é professora da Esco-
la Municipal Ayrton Senna da Silva, em Bangu, na Vila Alian-
ça, onde atua há 21 anos, sempre com turmas de 1º ano do 
Ensino Fundamental. Ao longo desse tempo, enfrentou mui-
tos desafios, inclusive os impostos pela realidade de um ter-
ritório marcado pela violência. Mas nunca deixou que eles 
definissem sua prática. “Foi aqui que eu me encontrei como 
professora. Quando trabalhamos em um lugar onde nos sen-
timos bem e somos bem acolhidos, tudo vale a pena”. 
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Desde o início da carreira, Cláudia 
assumiu uma missão muito clara. 
“Sempre acreditei que toda criança 
é capaz de ser alfabetizada na idade 
certa”. Para tornar a aprendizagem 
mais prazerosa, transformava a pró-
pria sala de aula em um espaço de 
descobertas. Organizava caixas de 
leitura, jogos e diferentes materiais 
para despertar a curiosidade dos 
alunos desde o primeiro dia de aula. 
Foi justamente uma dessas caixas 
que deu origem ao projeto que mu-
daria sua prática. 

“Uma aluna me pediu para levar a 
caixa de leitura para casa e ler com a 
mãe e a avó”. A simplicidade do pe-
dido despertou uma ideia. “Perce-
bi que cada aluno poderia ter a sua 
própria caixa”. Com o apoio das fa-
mílias, cada criança confeccionou 
a sua, utilizando caixas de sapato 
e materiais disponíveis em casa. A 
partir dali a leitura deixou de acon-
tecer apenas na escola e passou a fa-
zer parte da rotina das famílias. 

“A alfabetização ganhou novos lei-
tores dentro de casa”. A iniciativa 
aproximou pais, avós e responsá-
veis do processo de aprendizagem, 
tornando a leitura uma experiência 
compartilhada. “Percebi que essa 
prática poderia tornar a alfabetiza-
ção mais significativa, ampliando o 
vocabulário, a fluência na leitura e o 
interesse das crianças em aprender”. 

Ano após ano, os resultados confir-
maram a força da proposta. “O pro-
jeto ultrapassou os muros da esco-
la e passou a fazer parte da casa de 
cada aluno”. Para Cláudia, alfabeti-
zar é muito mais do que ensinar le-
tras e palavras. “É plantar sementes 
de conhecimento, despertar a curio-
sidade e acreditar que cada crian-
ça é capaz de aprender, respeitando 
seu tempo e seu espaço no mundo 
em que vivemos”.
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Nunca é tarde para recomeçar 
A professora que provou que os sonhos não têm idade 

para acontecer

Aos 55 anos, a professora Kátia Buthers encontrou na 
educação a realização de um sonho cultivado por mui-
tos anos. Hoje, atua na rede municipal de Nova Iguaçu e 
está prestes a assumir uma segunda matrícula em Bel-
ford Roxo. Mas sua trajetória ganhou um novo rumo bem 
antes da posse. “Minha filha sempre diz que minha his-
tória é inspiradora e que eu preciso compartilhá-la para 
incentivar outras pessoas”. 

O recomeço aconteceu aos 47 anos, quando deci-
diu prestar o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 
“Consegui uma bolsa de 100% pelo Prouni para cursar 
Pedagogia”. A conquista abriu caminho para uma nova 
etapa. Em 2022, concluiu a graduação e, em seguida, es-
pecializou-se em Psicopedagogia. “Percebi que nunca é 
tarde para estudar e realizar um sonho”. 
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Determinada a ingressar na rede 
pública, inscreveu-se em diversos 
certames para professor. “Passei em 
cinco concursos públicos”, diz. Em 
2025, veio a primeira convocação 
para a Prefeitura de Nova Iguaçu. 
Logo depois, a aprovação em Bel-
ford Roxo confirmou que o esforço 
havia valido a pena. “Hoje sou pro-
fessora com muito orgulho”. 

Além da carreira, mantém com 
carinho outra lembrança des-
sa nova fase: a primeira participa-
ção em uma caminhada promovida 
pela Appai, no Dia dos Professo-
res. “Guardo minha primeira meda-
lha com muito amor”. Ao olhar para 
a própria trajetória, ela deixa uma 
mensagem para quem acredita que 
já passou da hora de mudar de vida. 
“Transformei minha história por 
meio dos estudos e sou muito grata 
a Deus. Nunca é tarde para estudar”.
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Quando acreditar vem antes de aprender 
A professora que fez da alfabetização um reencontro com a autoestima

Leila Mara Cardoso Belem, há 35 anos trabalhando na 
rede municipal, é professora no Ciep 203 Professor Lau-
ro de Oliveira Lima, em Rio das Pedras, na cidade do Rio 
de Janeiro. Ao chegar à sala de aula, encontrou um de-
safio que ia muito além da alfabetização. 

“Meus alunos tinham entre 10 e 15 anos, eram repe-
tentes ou estavam vivendo a primeira experiência na es-
cola. Muitos não sabiam ler nem escrever, não tinham 
motivação e acreditavam que não eram capazes”. 
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Foi a partir da história de cada es-
tudante que Leila decidiu construir o 
processo de aprendizagem. “Respei-
tei a vivência de cada um. O aluno 
trazia para a sala de aula sua própria 
experiência, e era a partir dela que 
trabalhávamos leitura, escrita, reso-
lução de problemas e pensamento 
crítico”. 

As atividades nasciam do cotidia-
no. Notícias de jornais, programas 
de televisão, acontecimentos da co-
munidade, músicas, conversas e 
projetos coletivos passaram a fazer 
parte das aulas. “O mais importan-
te era dar voz aos alunos, trabalhar 
valores e sentimentos para que eles 
percebessem que podiam mudar a 
própria realidade”. 

Foi durante um desses projetos 
que surgiu uma história que Leila ja-
mais esqueceu. A turma participou 
do concurso de redação do projeto 
Jornal em Sala de Aula, promovido 
pelo Jornal O Dia. 

Uma das participantes era Graziel-
le, de 13 anos. Ela morava apenas 
com o pai, enfrentava dificuldades 
familiares e nunca havia acreditado 
no próprio potencial. “Quando in-
centivei a turma a participar, ela es-
creveu sua redação, foi premiada e 
muito elogiada”. 

Mais importante do que o prêmio 
foi o que veio depois. “Ela desco-
briu que era capaz de escrever. E dis-
se que era exatamente isso que ela 
sempre quis”. Para Leila, momen-
tos como esse explicam por que es-
colheu ser professora. “A dignidade 
traz respeito e oportunidade para 
quem precisa se sentir capaz”.



Revista Appai Educar

Professor, agora ficou muito mais 
fácil publicar seus projetos na 
Revista Appai Educar Digital!

Esqueça os e-mails: tudo está automatizado! 
Basta acessar o link, preencher o formulário e pronto. 

Rápido, prático e sem complicações.

Clique aqui e envie

https://pt.surveymonkey.com/r/RevistaAppaiEducar
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